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H
á um elo forte entre a Se-
leção Brasileira e o Dis-
trito Federal. Não ape-
nas por ser a capital do 

país, ponto estratégico de logís-
tica e de articulações políticas. O 
quadradinho guarda memórias 
valiosas. O compromisso cana-
rinho contra a Colômbia, hoje, 
às 21h45, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, nos remete ao 
passado. Em 19 de novembro de 
2008, a Amarelinha reinaugurava 
o Bezerrão, no Gama, com o due-
lo eletrizante contra Portugal. O 
encontro está marcado pela go-
leada por 6 x 2 sobre Cristiano 
Ronaldo e companhia e pela úl-
tima vez na qual o país ostentou 
um melhor jogador do mundo 
em campo. Passados 5.965 dias, 
isso acabará quando Vinicius Ju-
nior entrar em campo com o selo 
de The Best, o melhor do planeta 
bola pela Fifa.

Em 17 de dezembro do ano 
passado, o astro do Real Madrid 
recebeu a condecoração da en-
tidade. O feito foi possível, basi-
camente, devido ao desempenho 
no time espanhol. Embora ainda 
esteja devendo uma atuação de 
gala com a Amarelinha, Vini Ju-
nior entrará em campo no Mané 
Garrincha no status mais evoluí-
do de liderança técnica da Sele-
ção. Visando potencializar o fu-
tebol do atacante, o técnico Do-
rival Júnior deve escalá-lo em 

repescagem, em jogo), um tro-
peço na partida de alta tensão 
pode provocar alguns prejuízos 
nos bastidores.

O dono da prancheta está sob 
pressão. Vem de empates por 
1 x 1 contra Venezuela e Uruguai. 
Lá se vão 121 dias desde a última 
partida. Não bastasse a necessi-
dade de vencer para alçar o Bra-
sil para além da quinta coloca-
ção nas Eliminatórias, o plane-
jamento foi frustrado com o cor-
te de Neymar, devido a uma le-
são. Há uma preocupação com a 
defesa. A Amarelinha tem o pior 
sistema entre os seis primeiros 
classificados, com 11 gols so-
fridos em 12 partidas. Contra a 
Colômbia, Dorival promoverá a 
quinta linha defensiva diferente 
desde o primeiro jogo na classi-
ficatória para a Copa do Mundo.

Tudo isso ocorrerá diante de 
um grande público na capital fe-
deral. Todos os ingressos coloca-
dos à venda para o duelo diante 
dos colombianos foram vendidos 
de maneira antecipada. Assim, o 
Mané Garrincha terá mais de 68 
mil vozes brasilienses unidas em 
prol de empurrar a Seleção Bra-
sileira rumo à vitória em casa. O 
ambiente perfeito está monta-
do. Resta, agora, confirmar a ex-
pectativa de brilho do atual The 
Best para a torcida ter, de fato, 
vários motivos para comemorar 
no reencontro da cidade com os 
maiores craques do país.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ELIMINATÓRIAS Noventa e três dias depois de ser eleito melhor do mundo pela Fifa, Vinicius Junior se exibe vestindo a camisa 

The Best in 
Brasília

Vinicius Junior em estado 
puro: feliz e pronto 
para voltar a jogar pela 
Seleção, agora como 
melhor do mundo da Fifa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*
VICTOR PARRINI

COI
A disputa para suceder Thomas Bach na presidência do Comitê Olímpico 
Internacional (COI) chega ao clímax hoje com a votação, em Costa Navarino 
(Grécia), na qual Juan Antonio Saramanch Junior, Sebastian Coe e Kirsty 
Coventry são  favoritos entre sete candidatos. Saramanch repetiria o pai, 
Juan Antonio Saramanch, o modernizador do COI. Lenda do meio-fundo, 
Coe, seria o primeiro britânico; Coventry, do Zimbábue, a mais jovem com 41 
anos, primeira mulher e primeira africana a ocupar o cargo máximo. 

da Seleção. Brasil não ostentava o prêmio em um jogo oficial desde 19 de novembro de 2008, quando Kaká atuou no Bezerrão

Momento

“As últimas três Datas Fifas fo-
ram importantes, bem próximas, 
e houve evolução de rodada a ro-
dada. Está existindo uma evolução, 
ainda que muitos não queiram ob-
servar”, defendeu. “Acho que esta-
mos vivenciado momento de al-
gumas mudanças, internamente 
falando, contando com um gru-
po que está se fortalecendo a cada 
momento. Temos convicção de que 
a equipe está próxima do acerto.”

Rendimento

“Quero tentar respeitar o que 
eles estão fazendo nos clubes. 
Qual é a função que o Raphinha 
vem executando no Barcelona, a 
função do Rodrygo… Tentamos 

preservar tudo isso para que eles 
se sintam confortáveis em campo. 
O tempo é muito curto, e não te-
mos tempo de ficar inventando.”

Como chega a Colômbia

“Tem uma estrutura de jogo 
muito bem definida. Não acredi-
to que dois ou três resultados vão 
mudar alguma coisa. Teremos um 
jogo muito complicado. E jogado, 
porque é uma equipe que pro-
põe e busca variações. Tem joga-
dores que atuam em nosso país e 
que são destaques. É uma equipe 
muito forte. Não é só o jogo físico.”

Postura em jogos grandes

“Quero ver a Seleção ren-
der em qualquer momento, 

independentemente do adver-
sário. Teremos dois compromis-
sos complicados, mas nossos ad-
versários reconhecem a condi-
ção da Seleção Brasileira. Esta-
mos melhorando a cada momen-
to, é uma subida gradativa.”

Ausência de Neymar

“É natural que a gente mon-
te todo um trabalho em cima de 
um jogador. Acabou não aconte-
cendo, por um problema. Temos 
de respeitar isso e aguardar na 
torcida para que ele se recupe-
re logo. No mais, são opções que 
nós temos de uma mudança ou 
outra. Tivemos dois treinos pa-
ra definir o que será melhor pa-
ra um jogo tão importante como 
o de amanhã.”

Mané Garrincha

Brasília

Eliminatórias

13ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV
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Cinco tópicos abordados por Dorival Júnior, técnico da Seleção

posição próxima à desempenha-
da no clube merengue. Entre os 
companheiros, o craque é una-
nimidade. Ou seja, no primeiro 
compromisso pelo Brasil como 
melhor atleta do mundo, o cami-
sa sete terá um ambiente propí-
cio para, de fato, atuar como uma 
referência com a bola no pé.

Mas Vinicius Junior não jo-
ga sozinho. O talento nascido 
em São Gonçalo (RJ) faz parte 
um luxuoso trio. Inclusive, po-
de ter o talento potencializa-
do contra a Colômbia por um 

companheiro e “ameaça” ao tro-
no de melhor do mundo: Raphi-
nha. O gaúcho de Porto Alegre é 
um dos mais badalados da tem-
porada europeia, com 27 gols e 
20 assistências em 42 partidas 
pelo Barcelona. Outro colabora-
dor de Vini Jr. no ataque é Rodry-
go. O Raio se apega ao entrosa-
mento de Real Madrid para ele-
var o patamar do companheiro.

Raphinha e Rodrygo se apre-
sentaram com a Seleção em Bra-
sília cinco meses atrás, na golea-
da por 4 x 0 sobre o Peru, pelas 

Eliminatórias. O jogador do Bar-
celona foi o destaque, com duas 
bolas na rede. Lesionado, Vini Jr. 
ficou de fora. Hoje, ele retorna e 
ensaia dar mais poder de fogo ao 
Brasil. Levantamento do Correio 
ressaltou o poder letal do trio na 
temporada. Ostentam 60 gols, 
nove a mais do que quando se 
apresentaram ao técnico Dori-
val Júnior para a Copa América 
no ano passado. 

O trio de ataque impõe res-
peito. Porém, será necessária 
uma sinergia de toda a equipe 

na noite em Brasília para a Se-
leção poder, de fato, respirar 
nas Eliminatórias. Atualmen-
te, o Brasil está na quinta co-
locação da classificação. O mo-
mento transforma o jogo con-
tra a Colômbia em confronto 
direto. Com um ponto a mais, 
os adversários ocupam o quar-
to lugar. Uma vitória significa 
conforto para a equipe seguir a 
caminhada em direção à Copa 
do Mundo. Embora não impac-
te tanto no sonho de estar no 
Mundial (são seis vagas, além da 

13ª rodada

Hoje
20h Paraguai x Chile

21h45 Brasil x Colômbia

22h30 Peru x Bolívia

Amanhã
18h Equador x Venezuela

20h30 Uruguai x Argentina

 P J V SG
1. Argentina 25 12 8 14
2. Uruguai 20 12 5 8
3. Equador 19 12 6 7
4. Colômbia 19 12 5 5
5. Brasil 18 12 5 6
6. Paraguai 17 12 4 1
7. Bolívia 13 12 4 -14
8. Venezuela 12 12 2 -4
9. Chile 9 12 2 -11
10. Peru 7 12 1 -12

Classificação


